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Nunca tem-se assaz fallado sobre a 

instrucção publica: a sumpto por dp
mais complexo e importante, cheio 
dos maiores embaraços p circumstan
cias, que o elevam á altura do primei
ro e mais monumental dever de um 
governo bem constituido, 

A e cola é chave que abre as portas 
ao templo da liberdade, �c�o�n�c�o�r�r�t�~�n�d�o� 
muit ) para o seu desejado progresso u 
indispensavel educação da f,lmllia. 

Ao governo cabe o maior cuidado e 
solicitude na destribuiçãO de esc,jlas, 
que �f�a�ç�~�m� cidadãos. bons e �h�0�1�~�e�s�t�o�s�.� 

A mais ampla e liberal orglllllsação 
deve Stlr dada a e ses nucleos de en
sino popular. 

A oCledade nada tem com as cren
ças individuaes, que se al"um poder 
ha que as possa dirigir, este era ;l fd
miha, qne é ó e unicamente respon
savel pelo caracter e vida intima de 
um povo. 

A in trucção nas escolas deve ser 
dada de modo que 05 meninos confiem 
alauma cousa em suas propria fOI'Ç/tS, 

porque é uma verdade conheci. la pe
los melhores �~ �e �n�s�a�d�o�r�e�s �-�-�q �u �e� li des
graça ou feli CIdade do il1lhviduo de
pende, em grande parte, da energia ou 
mepcia de suas faculdade . 

O menino acostumado a pensar cedo 
na virtudes de um hom caracter, no 
patrioti mo, no �d�,�e�n�(�~�d�~�)� e �r �e �s�p�o�n�~�u�b�í�
!idade duquelle o 1l1(!tvlduos que esti
veram ('m logor dislÍncto na sociedade, 
contrairt'l, sem duvida, () habito muito 
nobre de não tran gredir lei nenhuma 
que vá de encontr0!l esses princip,ios, 
que ell e jt'l conhece como veruucJelras 
alampadus da sua razüo. 

O maior embaraço que tem encon
trado a instrucção publica pllrll seu 
desenvolvimentu é i\ educllçno de fa
milia, que nem póde ser eneri;i\:ao e 
por conseguinte proficua. lllAS, p' ,r Lst" 
mesmo motivo cumpre 110 �g�o�v�e�r�n�~� IH\ 
destribuiçãO do enslOO ter o IUII . Imo 

I!uidado nos caractl!res que tllm de in
ve til' do mais sagrado de todos os di
�r�t�'�i�t�o�~�,� qual o dn dirigir os animo 
alheios. 

�-�-�-�-�(�;�.�-�~�~� 

Cont.OIil �o�l�'�i�i�i�;�i�n�,�,�~�1�'�I� 

v 
Os �d�i�a�~� decorrem triste �~� tão longos 

para \Izira, como li oppres iva dôr que 
lhe confrange o peito. Contemplar seu 
IlVÔ pru trado nOum �l �e�~ �i�t�o� de agonia, 
inteiramente dp firrurneLo pelos ardores 
intensus da lebre que o arrata á bonla 
�d�l�~� um tumulo, pensar e[ue o momento 
angustiado ele ullla (Ipspedida eterna 
umraça appro,<ilnnr-se elr seu extremoso 
�p�:�(�)�l�r�c�t�f�)�r�~� :'''1 �u�l�l�i�~�n� arri mo. torna-se
lhe o mais horroruso Illartvri o. 

A. pobresinha, qual fl'.lgil ha,te bo
lançllda pelos ventos do infortunio, 
que afo"um-a na onda da fatalidade, 
de dia para dia apresenta o semblante 
mais nwluncholico, que ca a- e com o 
negro de seus rasgi1do. �o�l�h�o�~�,� amorte
cidos pelo dt'sg,)stos qUI! se manife,
tam em cada Ingrima (I ue róI a pela 
pallidez de suas angl>li cns f<lces, 

Sentaua junto a um leito de agonia, 
sOlldu It medo a lucta das dure,; terri 
veis que combatem no espírito do triste 
moribundo, �~� cada gr,mido tremulo 
que se jJertl:l pelo ambitos do silen
cioso quarto c para ella como a lamina 
fria de um punhal que lhe tre passa o 
coraçuo. 

palavras imperceptiv.eis; entAo Alzira, 
estorcendo-se em mIl de esperações, 
contempla muda aquelle �~�i�n�i�H�t�r�o� ei
tado e, parecendo vêr a cada m oml'n
to fugir a preciosa e ambicionada vi
da, mal reprime a la9rimas abaC,1 
longos suspiros e cahe n uma profun
da meditação, sentindo aos pouco a 
esperanças fenecerem-e-lhe no coração. 

Assim passaram-se al"umols hora 
sob aquelle tetrico �s�i�l�e�~�c�i�o�,� quando, 
de repente, a cllmmocão de uma atroz 
agonia abate violentamente a imeão' 
e aos gritos agudo' e penetrantes �d�~� 
Alúra, que arrojára-se pelo chão es
vairada pela dur, arrancando o cabel
lo e como uma louca chamando seu 
caro avÔ, acodem as demais pes ou. 
aterrurisadi!s e erilm - t' em torno do leito. - r-__ _ 

rasos de Il"ua, os arrancos d;1 morte 
que obrigára imeJo a cedrr os ultimo 
halitos da existencia ao Creador. 

11gumas d'aque\la piedosas mulhe
res tentavam con olar Alzira; porém, 
esta, em doloro' i! lamentarão ainda 
julgando impos ivel ter mórrido . eu 
caro avo, atira-se obre rll e e beija-lhe 
dese peradamente as mornas e \tvida 
faces, �r�e�g�a�n�d �o�-�n�~� de arelentes lagrimas. 

Poucos Il?inutos depois, n'aquelle 
lugubre reClnto, rlU .1S vélas illumina
vam ' imeuo; e Alzir,!, ajoelhadn IInt!' o 
cadaver, cheia de nn"ustias, em atroz 
martyrio, orava, se"uida dI' um coro 
de choro e gemidus de qU8si todel n 
população da aldeia. 

.\ tarde Sll piros8 morria, bafejada 
pelo doce crepusclllo, e U .\.vp,-)laria 
tri t mente oava no ino d'aldeia· 8S 
rolinhas amoro a' fll"iam do cam'pos 
ao seio das ' elvas, para, em ternos ar
ru lhos, velarem os quentes ninhos que 
ubri"um os filhinho '. 

Sempre au,<iliada por humanitaria 
visinhallça, quI' jamais abandonára-a 
desde o COllWÇl) da rnole,lia do bom 
I'elho, agradecida em extremo, com 
toda a humihla,le e franqut'zu, confia 
os 81'ralljos da caSil �á�q�u�e�l�l�a�~� caridoso' 
pesso.ls que, com toda a �~�[�u�s�ã�O� �d�'�a�~�
ma, �C�h�l�~�i�l �l �S� dc> benevolencla e com pal- 'ü �t�(�\�~�r �c� da igl'ejn esvoaçav,lm timi-
\ÜO, lhe oll'ert'celll seus pre' limos das as corujas, e lá ao longe o campo-

Ell a, inteiramente cei1'lc&1Ur da no nez 9ue reare Stl cJu trolbulho, ólta uma 
tristonho fjuarto, onde pelo al'Ô e1ei- �c�a�n�l�~�l�e�n�u� colmpes.tre, que perde-se pe
\ ra tudo, entre cuidaelos, desvelos e los ' lnuosos cammhos. 
carinho, ujnelhnJn li c,\beceirtl do lei- Orlam, emfim, a' e tradas d'aldeia 
to, dirige-lhe animador,ls con olnçües; as e'pessols umbra d noite. e o ven
�m�l �l�~� a triste �a�p�~�n�n�~� ohlém como res- to ,que 'opram ( \l. te, repassam a 
�p�(�)�~�t�a� frol! os olhare de compai ão. choupana de .Uzira, ip.v ndo sono de 
por'lue li moribundo, aClh ado pelo uma balada �m�e�l�a�n�c�h�o�l�i�c�a�~�r�e� e 
unpu!:;os da fraquez, mal balbucia penetrante, seguida de mil pera-
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çóes e martyrio , a m01Terem nas pa
ragens de além ... 

IBRANTIN-' Di OI.1YIlIlA. 

De terro, 1888. 
(Contmúa) 

Á 'l\Al'ICISCO MOTTA 

1':l1a nllo m'as deu porque el!tava tio 
Ul' l'uHcwia como uma creanclllha que 
acaba de morrer. 

Con egui �~�t�-�a�s� ... 
Ohl como estavam febri , como era 

desmdiada a sua cÔr. 
O travp.sseiro rosado,. re.ndilhando

lhe uma fronha de alv! slmo «chro· 
chet», possuia um perfume casto, doce 
como um lyrio, uoce como um canto: 
era o oleo dos seus a n �n �e �l�a�r�l�o�~� cabellos 
que n'elle transmittia: e a ml.udo. 

Era uma noite de lua cheia. . O costumado colondo, �c�h�~�l�o� de. �p�~�
Um orvalho confortavel e doce cahla reza do seus virtuosos labIOs vugl

ao poucos por cima das �e�s�c �a�r�p�d�~ �.� naes' havia desapparecido. 
1 luz clara e transparente �~ �o� luar VI- A luz penetrante de seus olhos es
brava vagarosamente nos plOcaros da condera-se atravéz de uma nuvem pal-
erra, dando-lhe um certo «que, es- lida que o coloria. . 
plendoro o ! . flô Aquel1a alcova fl orescente e preCIOsa 

os jaldin ,esse paralsos de re era tão fria, como um �d�l�v�a�~�e�n�t�o� �m�~�r�-
�o�d�~�r�i�r�e�r�a�s�,� desabrochavam as brancas more exposto ao sereno, n uma nOIte 
rosas subtilmenle. Um us �~�r�r�o� de fo- de luar ! 

o mtu en im.nto 
mais amplo ainda. 

Talvez ... talvez ... quem 
tao cêdo tinha peritel-a I 

Velei-o toda noite, perdi o 
somno para vêr-Ihe se!D luz as 
pillas e sem sangue d eplder.me. 

Quiz· me tornar menos tnste, 
ai não o pude mais: porque além 
pdssar uma noit(\ tão fatal 
d'elld, vi-a morrer como morre 
andorinha. 

Engrinaldaram-na de brancas 
dades e puzeram-nl\ tão formosa 
uma santa. 

Chorei, tive compaixãO, tive 
de vêl-a assim morta ... 

Procurei outra vez tornar-me menOl. 
triste o que s6 consegui quando -,,·-vr,. 
le anjo, que eu cuiddva ser meu, 
para o remo celestial I 

SA BB.l.S COSTA. 
Desterro, 25-J ulho-88. Ih8"ell seccas fazia- e ouvIr dos ca- A lua já além brilhava. As estrel1as 

minho quando estas, impellidas Eor scintil1avam com certo deslumbramen-�.�.�.�,�,�~�=�.�.�,�,�"�"�"�'�'�'�'�'�'�'�'�=� ........ ____ ......... �_�~� 
uma aragem adia, rolavam por so re to que obscureciam-me o olhar. 
elles. - . li. A rir, como quem sahe de uma gran-

. 'e ta noite divinal, não a VI, n o de orgia, cruzavam-se nas ruas uns 
pude fital-a de perto. rapazes de enfreados e audazes. . 

Disseram-me que ella �e�s�L�~�v�a� doente I l: a pobre da minha bel1a solfna 
Enchi-me d'um �e�n�t�e�r�n�e�c�l�m�e�n�t�~�,� de cruelmente. 

PEROT..AS DE OPHIR 

Re8p08tn 

-,o SONKTO cOLHAIl OH AGUIA» DO INIPI 
POETA CARLOS 08 FARIA. um przar, de prantos, de lagnmas! Eu via-lhe a existencia ir diminuin

d'um lamento tal, que, emfim, fUI do e enflorar-lhe a fronte uma corôa 
vel-a inerte quasi eunime-no seu Poela ! não via. em lDeditar profundo, 
leito Itão a �s�~�i�a�d�o� como o tepido ninho de goivos ! a ualureza e o céo enlre chimeras; 
de um beija-flór.. Ohl que noite fatal, que noite de sentia a vida do fulgente mundo 

Qu,ando a vi desfalleclda como �i�u�~�m�~�.�a�=�t�t �~�o�~�r �:�;�:�:�m�e�~�n�;�l �o�;�:�s�~�p �:�:�-�a�s�;�:�:�s�:�:�=�e�~�i�:�=�a�.�;�o�:�l�;�a�~�d�~ �o�~�d�-�;�_ �'�-�:�e�l�:�-�;�;�1�~�a�-�;�;�I�-�;�;�í�,�;�;�r�:�:�;�1 �~�V �E�l�. �l�a�J�:� d.!l a!Ilor as minhas 1H·imav6ra,. 
- �~�-�.�i�d�!�'�.�.�R�a�-�~�~�(�)�:�l �b�l�l� de marrer, " uan o fui vêl-a �s�u�p�~�u�z� �e�n�~�o�n�t�r�a�l�-�:�I�l� 

rani-me depre sa as esperanças de melhor, mas encontrel-a maIS seml-
p uil-a. _ morta do que viva ... 

Da sua voz virginal, que era tao Quando chegou a hora �s�i�l�e�~�c�i�o�s�a� 
vibrante, tão barmoniosa como �I�l�~�a� em que as aves, as flÔres, as crIanças 
canção etherea de. �p �o�e�~�,� não maIs e 03 cyprestes descançam em paz, a 
pude escutar essa vlbraçao, essa har- hora em que «a noite estende a cons
monia limpida que dava-me lanto es- tellada vésle}} o destino lhe disse: ahi 
plendor á alma como se eu por acas.o tens uma sepultura, faz della a tua 
e tives e fitando um panorama radl- morada! 
anle e admirave!. 

_ Dá-me estas mãos, querJ aque- Vi-a morrer. O sonhos doirados das 
cel-as entre as miohds, quero roubar- minhas flsperanças voaram-me como 
lhes e'>S8 quentura suavíssima, quero vôa um bando de pombinhos em busca 
beijai-a. de abrigo. 

- Sei que és polaca. 

Senlia, sim, das alIeiçOes since,'as 
o (Ilhar de Phebo. o'um sonbar (ecu"', 
voar a esp'rança do infinilo ã.s heras; 
e então de aroma o coração circundo 

a scinlillanle luz·mais perfumada. 
não como a dôce luz que a macl"ugad4 
eleva aos céos infindos iJa:>plendores, 

porque a Iyra. quo mal divaga recta. 
não IJóde ovanle, oh ! alma de Poeta, 
se ab, iremsóes ... lDaselD humildesft6re. 

IORANTIN-' DE OLIVEIRA. 

Deslerro. 24-Jl1lho-88. 

O copitão Melnikow ajoelhou-se. 
1 ROMANCE DO 11 CREPUSCULO II - Odeio a todos os teus. Sou Vanda, a revolu- - És uma patriotll euthusiasta, Vanda! A tu 

coragem é indomavell O proprio imperador D18 
se julga seguro em seu palacio, cercado do inDa
meros cossacos. Mas deixll-me leVAntar. QUI 

culpa tenho eu que elle prttenda escraviaar 
teu Jllliz T 

AS NOITES DE VERÃO 
POR 

DAMASCENO VIEIRA 

Vanda 
I 

_ Aqui te entrego prisioneiro este russo. 
Faz d'eIle teu escravo. 
_ Diz bem, meu pae. Quero que elle por sua 

ve.: experimente o que é nlo ter liberdade. 
Sentirei prazer em martyri881-o, e se acaso se 

revo r, matal-o-hei. 
E V da, com o olhoa ;hispantes de odio, 

divinam te bella na �8�~�1�n�d�j�g�D�a�ç�ã�o�,� parecia a 
patr' , a Polonia, tentando sa

l> e de vingança. 
odeio d. morte 1 perguntou 8 

noça ao afllcial, mal contendo o rancor. 

cionaria, de quem talvez tenhas ouvido falar. 
- Tenho noticia da tua crueldade. 
- Da minha justiça, dize antes. Olmbatersem 

treroas os oppressores; partir-lhes nas faces as 
algemas com que nos pretendem agrilhoar, lon
ge de ser um crime, como t. parece, li a mais 
justa das represalias. Debalde, russo, intentas 
abafar pela força as rebelliOes que se levanta 
como um protesto contra o te'!,..m.,tc,latlll"'r aes
potiamo! �I�n�u�t�í�l�m�e�n�~�p�1�'�ê�g�a�B� a violencia para 
nos arrastar �~�a�s� em que vives! Supprimir 
a �P�o�~�n�i�a� da Jista da. nações civilisadss, riscai-a 
do mappa como sc tOra uma inutil nesga de 
terra, é tão impossivel como impedir a marcha 
do tempo I Quando cuidares dormir tranquillo 
sobre ensanguentados louros, os partidarios de 
Vanda farão voar em pedaços a corOa imperial 
para que, apóe a explos1\o, possa resplandecer 
im maculado e bello o oi da liberdade I Ajoelha
te, russo I 

- Responsabiliso-te porque és russo; tens nu 
veias .angue autocratico; teu coração nlio sabe 
pulsar em favor da causa do povo; só ideias di 
prepotencia e de oppressão enchem-te o orgu
lhoso cerebro I És mlÍo por nlltureza I A tUIl po
siÇão deve ser sempre esta em fllce do direito
ajoelhado e mesquinho, sem poder levantar a 
fronte carregada de crimes vergonhosos I Beija
me os pés, russo I 

E a intimação foi feita Com uma tão vibrante 
voz que pedro Melnikow comprehendeu bem que 
a desobediencia lhe importaria a morte. 

O capitão curvou-se como um escravo e beijoU 
com respeito os pés dll heroina. 
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Soprava rijo do !lul. 
o mar batia Das (ragas; 
eu o vi Bohando ás vagas 
a leve barquinha azul. 

Em bando fogem medrosas 
as ni veas gaivotas bellas, 
qu'em vllo de negras �p�~�o�c�p�l�l�a�s� 
se trocam as nuvens Illimosas. 

E o velho nauta ás lufadas 
o branco panno desata; 
rebentam em vellos de prata 
as negra vagas iradas. 

Rebentam as vagas ... e fundo 
cava-se o abysmo terrivel I 
�~�l�u�r�m�u�r�a� o nauta: <o.mpos ivel» I 
fitando triste o profundo. 

E ruge o trovão ferindo 
d'horrores o céo pesado; 
no mar d'espumas rendado 
se abysma o raio cahindo. 

Depois ... torrentes, torrentes 
dos regaços da procella; 
depois scintilla uma estrella ... 
e sopram as aurlls trementes. 

�~�l�a�s� a barquinha tão leve, 
que rumo, meu Deus I tomou 7 
que sorte o barqueiro teve 7... 
-S6 sabe o mar que os �~�e�v�o�u� I 

DELMINOA SILVEIRA. 

Desterro-1888. 

,,"potheõ8e ! 

(VBRSOS 1.. PRlNCEZA) 

A Natuteza ri nas boccas da florésta. 
O sol gorgeia luz I O céo é todo em fests. 

A terra-em Bua eterna e rapida carreira
deixa hoje em seu caminho azul e deslumbrante 
de astros e de lauréis uma gloriosa esteira ... 

E' que hoje o maior dia alv6ra no Levante I 

Cantam singrando o Espaço a9 aves da Alegria, 
e Deus ao homem negro o seu olhar envia I ... 

Á noite -escravidlo - hoje em!lm se enluára: 

Prometheu nunca luz melhor no céo !lctára I 

O. carrascos da Tréva, 08 Néros das sen .. las 
bérram ao tumultuar un1sono das galas 
que cnlscem, s6bem, vO.m, loucas, delirantes

l da campa dos her6es ao throno dos gigantes 

A aguia da Liberdade, ha tantos annol préza, 
abriu azas li voz d'uma gentil princeza, 
e n'um vOo ella vae em todo o m Illldo agora 
entro o clnlo tr iumpliaote e �I�d �~ �a�l� da_Nova lI urón 1-

Quallto soll Quanto amorl Quanta fé! Quanta luzi 
Quanta uni!0,6 Deusl Que glorias I Que trophéllsl 
Parece que outra vez os olhos de Jesus 
Bctam a esphéra terrestre e estrellejam os céol I 

Humanidade I a pé I e no Futuro crê, 
IIIUI .. cr nQ& lubliml Im qUi morreu LiUr' I 

. . . . . . . . . . . . . . . . . 
A Natlll'M& ri nal boecas da floriItta. 
0161 lorgoia luz I O c60 6 todG em .. I ... 

C .. aLOS Da F .. aJ ... 

Laguna, 13 de Maio de 1888. 

(Doe • XMe6roI aI 

" . 
Vem, que siolo minh'alma espedaçada, 
parlido o peilo em pnido gemer, 
e o'este alroz mulyrio infindo, enorme, 
rúge-me a vida em iOlimo soll'rer. 

Sinlo na dOr a ,ida abandonar-me, 
gelado 8 Irisle, moribundo o �p�e�i�l�~� ... 
vom de uma vez. arranca·me a elisleocia. 
e Idu-me da lumba ao rrio leito. 

Lá, quaodo Oi venlos suspirarem Iriltes, 
e deslender a noite o Iriste maolo. 
oinguem na mioha campa lolilaria 
vel terá da saudade o amargo prllnlo. 

80 a lua serena e melancholica, 
Das solidões do espaço, impallecida, 
com sua luz cobrirá a lonu algenle 
que cobre a pobre ,ictima esquecida. 

UBALDINA DI!: OLIVEIRA. 

Deslerro, 'l7 de Julho de t888. 

N'UDlD noite de Inve.·no 

Vamos mioha filha 
já ,Iêm surgio a loa, 
loma essa maolilha 
e cobre a espadua nua; 

Agazalha to meu Iyrio 
a �n�o�i�t�~� é bem ralal. 
e corre 000 ar lào rrio 
qoe te pOde razrr mal. .. 

O gelo vem cahindo 
por cima da escarpa 
como o rumo.' infindo 
ela, cordas de 'Uma ha''fla . 

Não temas aojo louro, 
eu he i de te valH: 
és tu o meo thesooro 
não tens que receiar. 

Por li serei um bra vo 
estrella do men norte, 
jurei ser teu escrn vo 
na vida ou na morte 

Não sei porquo medrosa 
caminhas a scismar, 
tremendo como a I'osa 
no prado a despontar. 

Coragem minha Olha, 
a nOite é bem ralal, 
li Cria essa mantilha I! 
o (rio (az·Le 00 I i I 

/ 

�I�'�I�~�_�~� ..... 
oh ! IDe. prime ro alDOl'. 

�~�:�n� �1�i�1�'�\�:�;�~�:�.�.�-�r� r 

Pois LeDI as Idot 110 frias. 
o labro eolre-.berte: 
008 rogem u .Iegrias 
de '8r-Ie .. lia de per1O, 

. . . . . . .. . . . ... . . .. . ..... . 
Graçu m8U Jesus, 
a aororl Y8m lurgin40 
como um lírn'O IM ,,, .. 
�q�~� acn poucos "ae." abrifldo ! 

Já ou Tom· S8 os clntores 
das matlls ,ll'glnllll 
cbamltlde OI la "adores 
8111 caulos mlt:Jaeá. 

Já s8nte-se DOS camiohos 
uns Iremolos ralllo,. 
-de OOres 8nlr. oinbOl 
de nieboe eatr. 16res. 

Respiro o olor da maln 
que 00 ar ne se perdendo 
em quanlo ne morrendo ... 
além a estrella d'aln 

. ................................. . 
Oh! lilba, loma al8nlo, 
nào lens mais qUI raceiar; 
chegamos em salum8nlo, 
nu plagas do nosso lar ! 

TIIIOTHEO MAIA. 

DlIslerro,-t8 -Jalbo-88. 
(Dos CantOl M atlnaes.) 

�-�~� 

x 80bre o c nlo ,\opa» 

Á IlUCIO !IUUIRA 

(Lendo a lua brilhante poe8i.a-o Jf4U
ruOlO DO «aJO .. p. » 

Aquella aballdonada emite oarnua 
de olm.s entre o furor dos branjantel ma_ 
de certo que morreu bradando para oe aret: 
-A. humanidadeji deixou de ser humana I 

Sim! que o abutre e pectral e negro do abandoao 
foi desta vez (que borror !) a bUlaol. de morte 
a tantos serei �~�u�e� hoje o interminuel .0mOlo 
dormem na soltdlo, em lugubre eoborte I 

Só de ao imaginar n'ella terrivelaeena, 
o coraçio ae rU«& e grita I ao elpedaç.; 
eainda se dilOrque na amplidlo sereu 
do calmo Azul existe um DeuI para a d..graçai 

Tarde de maia ergueu-se a unta mio do Auxilio 
a08 naufrago. que, email foram morrendo i tOa 
do largo oceano azul no aprofundado uiJio 
onde, assim como a vaga a nos .. elp'ranç. �~� ... 

Eu que adoro a tranquilll e alegre cOr du 0Ddu 
quando abreo 000 da noite a conltellada_bfilIa, 
d6e-me elsas narrações da. tragical, Iaedloh .. 
luctal do braço herculeo e doudoda p". 

Vendo o enterro entel de _t.. ereaWlu 
DI eterna • eóft �a�b�e�~�.�a�.�f�t�o�n�p�e�d�o�_� .. 
�a�t�~� JIIe �c�~�t�a�,� ,,*"que ullta nu alturaa 
Ú .. Dous plodo o e juslo, u .. D ... 4..,.0. b •••• o I ... 

C"UMnaFuu.. 
Larulll, 811e Agosto delllln. 

(DOI dleWl'OII lO) 
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�~�b� .... z .. do 

Não vês, esplendido anjinho, 
n'aquelle lago azulado, 
tonto, doirado pei inho, 
que as aguas córla arrufado, 

como as rôlas cortam os are 
em dias tristes, nublados? 
-Tu não vê ' .Quantos altares 
de gósos c'o elle tombados 1. .. 

�~�ã�o� notas, não, minh'aurorn, 
como elle affiictivo córa 
surgindo d'agua afogado 

pela luz que doira o dia 
e que e plende alli, sadia, 
-morrendo ao sol, abrazado? 

LUIZ NEVES 

'!6 de 1 ulho de 88. 

Borbülela vadia, em quo aurea camara 
A aza loda de andalo impregnasle' 
Um dia cbeia de um sabor á Iam ara 
De ulDa rosa na pelala pousasle. 

.... 11M recbou o cal,l Iransparenle 
Ao receber o leu pr imeiro beijo: 
Ella era muilo eandida e innocenle 
Para enlregar-se logo ao leu desejo. 

Tu licasle mais Iremula que a gOlla 
Oe'<!!tt.""a sobre um umo de loureiro: 
Eras do bo que a derr"deira nota, 
Eras da tarde o ,!llimo pegureiro, 

Depois .•. ao longe desapparecesle 
Sem nm collo de 11M piedoso e elhereo 
A procurar 1 sombra de um cyprosle 
Das calacumbas sobro o cbão ruoereo. 

En lambem viajei pelo borisonle. 
O' borbolela, em busca do passado! , .. 
Tu, uunca mais ,olla le ao prado e á fonte 
Eu, Dunca mais vollei á fonle e ao prado. 

Não podiu �~�i�v�e�r� sem esse calil, 
Eu sem ella vIVer lambem não pude; 
Pas a51e a juvenlude pelos valles, 
Eu pelo amor passei a juventude. . 
Tn coibias uo aznl a poeira d'ouro 
Das �l�u�a�~� nas leves e pequenas, 
ED, DO Jardim do seu cabello louro 
As illu,Oes-braocas como açuceuas. 

o 
�~� poesia é de largo Colego, e de es- de. apreço, méri&oi 

tylu UluJernissimo: mesmo todas 85 brmdE's. 
poesias do poeta Ao dignas de meriloj -o �4�I�~�n�d�.�e�p�e�n�d�e�n�l�e�~� de 8aSU. 
pois que ha neHas o lampejo sublime ma provlncul. '. 
do seu �~�r�d�e�n�l�e� talento. E um orgam esse mUito uhl As 

Carlos de Faria �~� um verdadeiro s es. 
poeta da actualidllde: expontaneo, fe- .-:A �«�G�~�i�n�a�h�l�~�)�}�,� pequeno 
cundo,cheio de harmonias, ol1e, o poe· �c�r�~�t�I�c�o� e htterarlO que sahe aos 
ta inspirado, burilla sempre os seus �~�l�I�l�g�o�s� em Jaguarllo, n'aquella 
versos com todos os explendores da Cla. 
Arte. E' ele propriedade de · uma 

Na nossa secção especial-Perolas ção, redacção e collaboração de 
de Ophir-, aonde vemo pessoas sos. . 
conscienciosas manifestarem as suas O collega eXIste ha novo annos, 
fulgurantissimas idéas poeticas, vai - A «Gazeta de Campina» que 
publicada a-«Apotheóse»-. contiI!-uado �~� �~�o� distinguir com a 

ALBUM DE �P�A�R�A�B�J�~� S 

No dia _ de Agosto, proximo, 
completará 18 perfumantes e risonhas 
primavéra a Exma. Sra. D. �~�I�a�r�i�u� As
pasia do Livramento. 

-No dia 1" completará 50 annos de 
idade o conceituado e sincero cidadão 
Sr. Domingos G. da ilva Peixoto, dig
nissimo inspector do Thesouro Pro
vincial d'esta cidade. 

Respeitosamente felicitando ao il
lustre Cunccionario, desejamos-lhe u
ma vida longd, mas cheia sempre de 
muitas felicidades. 

-No dia 22 do corrente completou 
�5�~� annos de exislencia o respeitavel 
Cidadão 10ão Antunes de Sant'Ànna , 
pessoa a quem- lItli'iliu mos o-s nossos 
respeitaveis apreços pelas suas since
ras qualidades. 

Continúa enfermo o distinctissimo 
moço, Sr. Eduardo Freyeslel>en. 

Fazemos votos para que Deus lhe 
entregue a saude, para vel-o entre nós 
gosando vida satisfeita. 

�.�n�~�m�o�s� h0je, como noticiamos, pu· 
bhC\dade, na nossa secção romanhca 
8S bellissimas-«Noites de �"�e�r�i�i�.�O�}�}�-�d�~� 
illustrado poeta brazileiro Damasceno 
Vieira. 

Recommendamo-Iás aus leitores. 

BlBLIOGRAPHIA 

apreCIavel VISita. • 
O nobre poeta CllrlOS Ferreira é 

proprietario e redactor. 
-Desta cidade continuamos a 

ber o «UosquitQ}}, de propriedade e 
dacção do Sr. Joaquim �~�l�a�r�g�a�r�i�d�a�,� 

As excellentes e recreativas carild 
turas feitas por este habil moço 
por nós muito apreciadas. 

(Por lettras) 

AO sn IIRAZINIIA FILHO 

-Tem graça, lem, seu Ira lanlo 
Casadinbo a namorar 1. 2, 3, �~�'� 
�E�s�l�~� lIleniQa vaido;a 
De liudu, Ílirmõso- olbãr .. . 3" ti 4. 5 2 

O h 
- J J t I I - ra, sen oro Dao descubra 

O meu namuro, por Deus... i, 2 3 4 
Mrnb:. �e�s�~�o�s�a� é ciumen la ... 5, 4, 3 . , 
E esles dlcllDhos seus 
Póda a ... co usa IranSlornar. 3, 2, 5, 3 

CONCEITO 

Enorme paiz fecundo 
Palria de herões o bra'vús: 
Gallhasle renome, gloria 
- Libertando leus escravos! 

PINOIA 

primo segundo do ESPII .... 

São José -16-7 -88 

A.Viso 

Findando com o presente 
No eu aroma ca la, embalsamada, Recebemos e agradece:nos: numero as assignaturas 
Sobre um leito de marmore descanças, A «Re . ta P I d d' d corrent - VIS opu ar», e ICU a ao e mez, partl'Cl'pamOS 
Tal repousa e la yida amargurada ut'l b Ii ê I 
N I I d i e ao e o que V semana mente a aos srs. assl'gnantes que lh'a.8 o sepo c JrO as suas esperanças I d bl ' . d d 

LUIZ MURn. �v�i�~�c�i�~� �~�~� �R�~�I�O� a �G�~�a�~�d�e�P�~�~�O�~�~�\ �) �.� (pro- vamos cobrar de hoje em di· 
E' .. ante. 

. �s�e�~� propnetano e redactor o dis- A's 
tIncto Jornalista Francisco Cardona a t pessoas que acham-se 

N A «Revista>} tem sempre uma �l�e�i�L�u�~� razadas no. pagamento des
ra doce, �e�n�c�a�n�t�~�d�o�r�a� e .sublime, tem ta �t�o�l�h�~�,� pedlmos o especia.l 

1\ b d ... . sempre u.ma sérIe de arlIgos sinceros e obsequlO de nol-o satisfazer' 
ece emos o �n�m�'�i�Q�~�~� corres- de merecimento. afim de evitar . ' 

pond'lnte na Laguna, o IOspuamr'poe- - Súndando gloriosamente b 'Ih suspens emque lhes seJa 
ta Ca.rlos de Faria, uma vigoro issima tissima .\\e.vista» deseJ'amo a . ri an- pus 1 a a remessa do «Ore· 
poe la de sua lavra que se intitula- guir a lumirl �~�s�t�r�a�d�a� ve -a se- cu O ' • 
.. 'potheó e . que encetára 
"" S )0-. conlInuando COIl\O sem . �'�'�'�'�'�:�'�:�:�~�-�=�=�-�=�'�'�'�'�=�=�-�=�"�"�"�,�,�-�,�,�-�,�_� pre a ser digna 

Impr ... o Da t1p. do JO.IIU �~�o� Co 
M IU, • .o10 
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